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O 
Orçamento da União é 
uma peça importantíssi-
ma no regime democrá-
tico. Todos os anos, o go-

verno faz as contas, prevê quanto 
terá de receitas e reparte os recur-
sos entre as áreas de acordo com 
o que considera prioritário, ca-
bendo ao Congresso a responsa-
bilidade de aprovar ou não o que 
foi proposto, inclusive com po-
der de remanejar verbas. Infeliz-
mente, todo esse ritual não leva 
em conta, na maior parte das ve-
zes, as necessidades reais da po-
pulação. Atende mais aos interes-
ses paroquiais de deputados e se-
nadores e às pretensões políticas 
do governo de plantão.

As distorções na peça orçamen-
tária do país sempre foram visíveis 
— e muito criticadas. Não por aca-
so, especialistas de todas as ten-
dências definem o Orçamento da 
União como peça de ficção. Nes-
te momento, entretanto, há um 
monstro arreganhando os dentes 
para a sociedade e sugando di-
nheiro importantíssimo para a po-
pulação, sobretudo para as parce-
las mais pobres: o Orçamento se-
creto. São quase R$ 20 bilhões por 
ano que vêm sendo usados de for-
ma pouco transparente. Não há 
obrigatoriedade de prestação de 
contas desses recursos. 

Para garantir verbas para as cha-
madas emendas de relator, o go-
verno está sendo obrigado a cortar 
verbas de todas as áreas, mesmo 
as prioritárias, como as de saúde e 
educação. Programas fundamen-
tais correm o risco de parar, entre 
os quais, o de tratamento e pre-
venção da Aids, e universidades fe-
derais podem suspender projetos 
essenciais. Não é para isso que os 

eleitores entregam o poder de de-
cisão ao Legislativo e ao Executivo 
por meio do voto. Os cidadãos não 
podem ser colocados em segun-
do plano porque grupos de políti-
cos decidiram se apoderar do que 
é de todos.

Esse avanço sobre os cofres pú-
blicos num país tão carente como 
o Brasil é preocupante. Esse tipo 
de remanejamento de verbas pode 
condenar o país ao atraso. Não co-
mo preterir abastecimento de me-
dicamentos em hospitai ou deixar 
de garantir merenda escolar aos 
estudantes para atender interesses 
paroquiais.

Da forma como as coisas estão 
estruturadas agora, o Orçamento 
secreto subverteu a ordem do bom 
senso. Tirou dos cidadãos o papel 
de peças centrais dos gastos públi-
cos e colocou certos interesses de 
um grupo de políticos como prio-
ridade. No último 2 de outubro, as 
urnas eletrônicas definiram o Con-
gresso que dará as cartas nos próxi-
mos quatro anos. Mesmo com uma 
importante renovação entre depu-
tados e senadores, nada indica que 
a população voltará a ser priorida-
de no Orçamento da União. Ou se-
ja, é preciso acompanhar esses mo-
vimentos com atenção para evitar 
retrocessos.

O Orçamento de 2023 ainda está 
dependendo de discussão no Con-
gresso. Por causa das eleições, tu-
do parou. Não há mais espaço pa-
ra defesa de políticas que reforçam 
a desigualdade e são dominadas 
por castas, em que poucos sugam 
os recursos públicos e, consequen-
temente, com as portas escancara-
das para a corrupção. Certamente, 
não é a nação que se deve entregar 
para as próximas gerações.

O Orçamento é 
da população 
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Sem alegria

A alegria que se via em épo-
ca de eleições no passado aca-
bou. O medo do adversário ar-
mado e violento não dá espa-
ço para arroubos. Os carros cir-
culam sem adesivos dos can-
didatos. Apenas um ou outro 
com bandeiras que já não re-
presentam o país a que perten-
cemos. O símbolo foi surrupia-
do por alienígenas devastado-
res da nossa natureza e civilida-
de. Eles escancaram em motos 
potentes quem fala mais alto 
aqui agora. Calados, vamos se-
guindo em frente na certeza de 
que essa será um página virada 
em breve.

 » Jane Araújo,
Noroeste 

Radicalismo

Temos um candidato à Pre-
sidência da República que é 
entusiasta do totalitarismo. 
Inclusive,  um de seus filhos e 
seguidor ferrenho do pai disse 
certa vez que para fechar o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
bastaria a ação de um cabo e 
um soldado. Sua ideia fixa é 
promover uma ruptura insti-
tucional e se perpetuar  no po-
der. Diariamente, seus radi-
cais apoiadores disparam in-
formações falsas pelas redes 
sociais. Postam com frequên-
cia mensagens e vídeos apon-
tando discrepâncias infunda-
das nos resultados do primei-
ro turno das eleições do dia 2 
deste mês. É inaceitável esse 
tipo de procedimento. E o que 
é pior, eles ainda têm a cara de 
pau de dizer que lutam pela liberdade de expressão e que 
defendem o regime democrático. Como disse com muita 
sabedoria o ex-presidente norte-americano, Abraham Lin-
coln: “Você pode enganar uma pessoa por muito tempo; 
algumas pessoas por algum tempo; mas não consegue en-
ganar todas por todo tempo”. Portanto, meu caro, se você 
entendeu bem o recado, fique atento. Não dê seu voto pa-
ra quem não tem compromisso com a  democracia e com 
a Constituição cidadã, que o candidato jurou respeitar e 
cumprir quando de sua posse.  

 » José Leite Coutinho,

Sudoeste

Salvação das almas

Ah, quanta saudade do tempo em que a gente  ia ao tem-
plo aprender como alcançar a Vida Eterna. Naquela época, 
o pastor ou o pregador do Evangelho de Cristo Jesus, for-
mado em teologia ou não, tinha consciência de sua mis-
são: preparar o rebanho para caminhar bem aqui na Terra 

para um dia ir morar no céu. Era 
ensinado como fugir do peca-
do, amar a Deus sobre todas as 
coisas, amar o próximo como 
a si mesmo, não julgar o nosso 
próximo, os fiéis eram orienta-
dos a serem apegados à carida-
de, que é o puro amor de Cristo 
e que permanece para sempre; 
era ensinado que não se pode 
fazer acepção de pessoas. Dos 
10 mandamentos, dava-se mais 
ênfase a estes quatro: Honra teu 
pai e tua mãe, a fim de que te-
nhas vida longa na terra que o 
Senhor, o teu Deus, te dá; não 
matarás, não adulterarás e não 
furtarás. Ah, como isso ficava 
gravado na mente daquele que 
também era esclarecido sobre 
o Dia do Juízo Final. Que tem-
po bom aquele. Político não su-
bia ao púlpito para pedir voto. 
Os dirigentes da igreja não usa-
vam os fiéis como massa de ma-
nobra com o objetivo favore-
cer candidatos. Como mudou. 
Hoje, se tivesse jeito, os pasto-
res escalariam acompanhantes 
para verificar se o fiéis votaram 
nos candidatos por eles indica-
dos. Os políticos estão toman-
do conta das igrejas. Muitos gri-
tam Deus acima de tudo, mas 
nos seus corações não há espa-
ço para que Cristo habite. Se-
nhores pastores ou pregadores 
do Santo Evangelho, priorizem 
a Salvação das Almas. O joio não 
combina com o trigo. Afaste dos 
fiéis esse cálice.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Brasileiro no topo 

Li com emoção, a reportagem 
“Prazer, Felipe Drugovich!”  (CB, 7/10, Super Esporte, pág. 
22). Depois de conquistar o título inédito da Fórmula 2 na 
Itália, Felipe Drugovich, enfim, entrou na rota da Fórmula 1. 
O brasileiro foi anunciado como piloto de desenvolvimen-
to e reserva da Aston Martin na temporada 2023. O acordo 
contou com a ajuda da XP Investimentos e sua marca esta-
rá estampada no carro. Com ele, a equipe britânica iniciará 
seu Programa de Desenvolvimento de Pilotos. O paranaense 
também vai guiar, pela primeira vez, um carro da Fórmula 1 
no primeiro treino livre do GP de Abu Dhabi, em 18 de no-
vembro. Felipe Drugovich está pronto para assumir o desa-
fio de guiar com competência um carro de F-1. Ele carrega a 
esperança de o Brasil voltar a ser representado na maior ca-
tegoria do automobilismo mundial, a Fórmula 1. Drugovich 
está inserido na curva dos grandes pilotos. Precisa estar no 
lugar certo e na hora certa. Vamos continuar torcendo por 
um brasileiro no grid da F-1. Parabéns, campeão! Estamos 
muito orgulhosos e na torcida por você! É o Brasil de volta à 
F-1! É o futuro do Brasil na F-1! Fantástico! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 

Asa Norte 

Maçonaro: o grande arquiteto 
do universo acima de todos. 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior —Jardim Botânico 

Depois de ver como ficou 
a composição do Senado e 
da Câmara dos Deputados, 
não tenho mais dúvida que 
o brasileiro consegue piorar 

muito o que está ruim.
Margareth Alves — Asa Sul

Quando pobre ocupa área pública, 
por não ter onde morar, a ordem 

é baixar a cassetete no lombo 
de homens e mulheres. Quando 

a ocupação é feita por ricos, o 
Estado se empenha em legalizar 
o esbulho. Viva o poder público!

Raphael Weiks — Águas Claras

O Dia Nacional de Luta contra 
a Violência à Mulher, 10 de 

outubro, será festejado com 
um corte de 90% nos recursos 

para conter as agressões 
contra o universo feminino.

Guadalupe Gonzaga — Park Way
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

No Nordeste, não cabe ódio
Em recente vídeo, uma advoga-

da proferiu declarações xenofóbi-
cas contra os nordestinos. Apesar 
da repercussão negativa e da puni-
ção a ela em decorrência da mani-
festação criminosa, não podemos 
nos esquecer que a fala dela é uma 
chama apenas em meio ao foga-
réu de preconceitos que ainda arde 
contra o Nordeste.

Não é de hoje que nós, nordes-
tinos, sofremos com discrimina-
ções de diversas formas. A despei-
to de a região ser um imenso celei-
ro de riquezas e talentos, uma for-
ça pujante da economia nacional 
e uma fonte de folclore e de bele-
zas naturais riquíssima, há quem 
ainda a considere um peso para o 
resto do Brasil.

Só posso acreditar que se trata de 
uma ignorância de enorme propor-
ção, alimentada por uma educação 
que não explora nossa cultura co-
mo deveria e de uma intolerância 
política jamais vista. Somos fortes, 
imensos, de uma representativida-
de múltipla. Somos receptivos, aco-
lhedores, bonitos. Nossos sotaques, 
expressões, causos e histórias são 
de uma riqueza fantástica. Temos 
o direito de escolher nossos repre-
sentantes na política e a brigar por 
nossas ideias.

O escritor e folclorista potiguar 

Câmara Cascudo descreveu como 
ninguém nossas tradições e dei-
xou como legado uma vasta obra 
acessível a todos que quiserem 
mergulhar no Brasil profundo. A 
literatura brasileira, de Jorge Ama-
do a Graciliano Ramos, serviu-se 
dos cenários magníficos, do ser-
tão às periferias.

O Nordeste está longe de ser só 
praia. É mais gente do que qualquer 
outra coisa. É mais cultura do que 
modismo. É mais tradição do que 
memes. O reconhecimento dessa 
região como um espaço de cultura, 
miscigenação, culinária, fé e força 
está muito atrasado.

O preconceito nefasto contra os 
nordestinos tem raízes profundas 
e ainda dá frutos, como pudemos 
ver na fala criminosa da advoga-
da, que agora se ressente de ata-
ques. Ameaças não vão resolver e 
nem são toleráveis. Que pague na 
medida da lei.

Nós, nordestinos, somos acima 
de tudo pacíficos. E paz é o que 
merecemos colher depois de plan-
tar e semear tanto amor por aqui. 
Quem vive de ódio não tem lugar 
no Nordeste e nem deveria ter pe-
lo país afora. Portanto, não sopre a 
fogueira, apague as fagulhas divul-
gando seu amor por esta região tão 
rica e linda.


